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RESUMO 
 
Introdução: O presente trabalho tem por foco a avifauna da Lagoa do Marcelino, situada no 
município de Osório, localizado no Litoral norte do Rio Grande do Sul, sendo esta, um 
importante ponto turístico, onde se destaca pela beleza paisagística e pela rica 
biodiversidade. As espécies da avifauna ali presentes podem ser indicadas como espécies 
bandeira ou espécies guarda-chuva, com vistas à conservação ambiental deste ecossistema. 
Objetivo: Identificar, quantificar e monitorar as espécies de aves residentes e visitantes 
estacionais que ocorrem na Lagoa do Marcelino, área urbana do município de Osório-RS. 
Material e Métodos: Durante a primavera de 2023 foram realizadas duas coletas de dados 
mensais (29º8’S; 50º2’W) a partir da observação, da contagem de aves, com o uso de luneta 
(SV 13x50) e identificação com uso de bibliografia especializada. O monitoramento das aves 
se deu a partir de três pontos fixos (nas extremidades do transecto e em um ponto central do 
mesmo), tendo duração de 10 minutos por ponto, sendo realizadas três contagens a cada 
período amostral, totalizando 18 por mês (seis em cada ponto fixo). Juntamente com a 
obtenção dos dados da avifauna, foram obtidos dados abióticos (temperatura e umidade do 
ar, velocidade do vento). Resultados e Discussão: Nos seis dias de campo (06 e 18 de 
outubro, 08 e 26 de novembro e 06 e 19 de dezembro), foram contabilizados 62 espécies de 
aves, organizadas em 14 Ordens, onde duas espécies se destacaram pela sua abundância, 
Nannopterum brasilianus (biguá) e Phimosus infuscatus (tapicuru). Ambas as espécies 
ocorreram com maior abundância no mês de dezembro. Conclusão: Os dados da avifauna 
para a primavera na Lagoa dos Marcelino, denotam a importância deste ambiente para a 
conservação deste e de outros grupos animais associados. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O município de Osório, localizado no Litoral norte do Rio Grande do Sul, possui 
grande potencialidade turística devido à grande variedade de ambientes que possui (lagoas, 
morro com vegetação de Mata Atlântica, praia) (Goldani, 2013; Reichert, 2015; Gil, 2016). 
A Lagoa do Marcelino, é um importante ponto turístico, cuja infraestrutura atrai grupos com 
objetivos específicos (esportistas, observadores de aves, moradores em busca de lazer, 
contempladores, etc.). Entre os grupos zoológicos que podem ser observados no local, 
destacam-se as aves. Segundo Raupp (2021), espécies da avifauna podem ser indicadas 
como espécies bandeira ou espécies guarda-chuva permitindo momentos de reflexão em 
questões preservacionistas e de contemplação ao ambiente natural. A prática de observação 
de aves, além de ser um importante instrumento de sensibilização da população local para 
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questões ambientais, é uma atividade que, se desenvolvida de forma adequada, pode gerar 
benefícios significativos para a cidade ou região. Qualificar o conhecimento sobre as 
potencialidades deste espaço é uma das estratégias para sua preservação. 

O presente trabalho faz parte de um projeto que tem por objetivo monitorar 
(identificar as espécies e quantificá-las), ao longo de um ano, as populações de aves 
residentes e visitantes estacionais que ocorrem na Lagoa do Marcelino, área urbana do 
município de Osório-RS. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Durante a primavera 2023 foram realizadas duas coletas mensais de dados (29º8’S; 
50º2’W) a partir da observação, identificação e contagem das aves, com o uso de luneta (SV 
13x50) e bibliografia especializada (Timm; Timm, 2016; Timm; Timm, 2021, entre outros). 
A contagem das aves não será aprofundada neste trabalho e servirá apenas para destacar as 
duas espécies mais abundantes durante a primavera de 2023. 

As coletas de dados tiveram, pelo menos, o intervalo de uma semana. Espécies que 
não puderem ser identificadas de imediato, foram fotografadas ou desenhadas para posterior 
estudo. A observação das aves se deu a partir de três pontos fixos (nas extremidades do 
transecto e em um ponto central do mesmo), pelo tempo de 10 minutos (Figuras 1 e 2), em 
três rodadas, totalizando 30 minutos por ponto, em cada saída de campo. Os valores de 
abundância para as duas espécies de destaque, correspondem à média da contagem durante 
as três rodadas, por ponto e por mês. 
 

Figura 1: Área amostrada, às margens da Lagoa do Marcelino, Osório - RS - Brasil. Os 
pontos amarelos correspondem aos sítios de observação 
Fonte: Google maps® (modificado) 
 

Juntamente com a obtenção dos dados da avifauna, foram obtidos dados abióticos 
(temperatura e umidade do ar, velocidade do vento) no site The Weather Channel®, que 
serão apresentados na forma de gráfico. 
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Figura 2: Vista a partir da margem da Lagoa do Marcelino, Osório - RS - Brasil 

Fonte: Martins (2023) 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados apresentados foram obtidos a partir dos dados abióticos e bióticos 
coletados em seis dias de campo (06 e 18 de outubro, 08 e 26 de novembro e 06 e 19 de 
dezembro), correspondendo à primavera de 2023. 

Os dados abióticos influenciam na vida dos seres vivos presentes em um ecossistema 
e com isso é possível monitorar as mudanças de comportamento dos organismos a estes 
fatores. Na Figura 3 são apresentados os dados abióticos (temperatura e umidade do ar e 
velocidade do vento). 

A temperatura do ar, durante a primavera 2023, variou entre 19-20º C no mês de 
outubro, subindo para 26-27 em novembro e dezembro. A umidade relativa do ar aumentou à 
medida que o verão foi se aproximando (72% e 65% em outubro; 66% e 62% em novembro; 
82% em dezembro). Já a velocidade do vento variou de 10 km/h e 20 km/h, ao longo do 
período, sem um padrão bem definido. 
 

Figura 3: Dados abióticos no horário da amostragem. Fonte: Autores (2023) 
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Durante a primavera 2023 na Lagoa do Marcelino, foram observados 62 espécies de 
aves, pertencentes a 14 Ordens, sendo elas Passeriformes (18 espécies), Pelecaniformes (10 
espécies), Anseriformes (8 espécies), Charadriiformes (7 espécies), Gruiformes com 5 
espécies, Accipitriformes e Columbiformes ambas com 3 espécies, Cuculiformes com 2 
espécies, Cathartiformes, Apodiformes, Falconiformes, Psittaciformes, Coraciiformes e 
Tinamiformes, estas últimas, todas com apenas 1 espécie. Em termos de famílias foram 27, 
sendo as mais representativas Ardeidae (8 espécies), Anatidae (6 espécies), Tyrannidae (5 
espécies) e Rallidae (4 espécies) (Tabela 1). 
 
Tabela 1: Lista de espécies da avifauna observadas na Lagoa do Marcelino, Osório - RS, 

durante a primavera 2023 

 
Fonte: Autores (2023) 
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Camargo et al. (2020), observando a avifauna a partir das margens do estuário do Rio 
Tramandaí (importante área lagunar próxima ao ambiente estudado), durante 11 meses, 
registraram 32 espécies, 17 famílias e 10 ordens. Raupp (2021), estudando dez lagoas do 
município de Osório observou um total de 101 espécies em 54 censos (períodos de 
observação). Ramos (2022) estudando a avifauna no mesmo ambiente do presente estudo, 
porém com metodologia distinta, observou 60 espécies durante 24 meses de monitoramento. 
Considerando- se os estudos em ambientes próximos e no próprio ambiente, todos com 
metodologia distinta, os resultados do presente trabalho, quando considera-se apenas o 
período de primavera (três meses), parecem bastante adequados. 

Durante o período amostral, duas espécies destacaram-se pela abundância: o biguá 
Nannopterum brasilianus e o tapicuru Phimosus infuscatus, sendo esta última, a mais 
abundante (Figuras 4 e 5). Ambas as espécies apresentaram um número médio bastante 
variável entre os pontos de observação e entre os meses. Os biguás, segundo Haubert (2019), 
são as aves aquáticas mais abundantes no litoral do Rio Grande do Sul, porém ainda pouco 
ainda se conhece de sua biologia. Já Phimosus infuscatus além de ser uma espécie bastante 
comum nos ambientes lagunares do litoral Norte do RS (Raupp, 2021), ainda segundo 
Acosta e Dadon (2013), são capazes de se adaptarem a diferentes ambientes urbanos quando 
há déficit hídrico nos ecossistemas aquáticos onde vivem. 

O biguá Nannopterum brasilianus foi mais abundante, em todos os pontos de 
observação, no 19 de dezembro, tendo preferência pela margem direita da Lagoa (vista a 
partir do observador - P1), nadando ou descansando na vegetação arbustiva. Não houve 
nenhuma variação dos dados abióticos durante o período que possa estar relacionada com o 
aumento no número observado neste dia, uma vez que a umidade do ar era a mesma do 
amostragem anterior, a temperatura do ar manteve-se estável a partir de novembro e a 
velocidade do vento também manteve-se dentro de um patamar de estabilidade (Figuras 3 e 
4). 
 

Figura 4 – Abundância média do Nannopterum brasilianus (Biguá), na Lagoa 
Marcelino, Osório – RS, durante a primavera de 2023. 
Fonte: Autores (2023) 
 

A espécie Phimosus infuscatus foi a mais abundante na maioria dos dias de 
observação. A ocorrência foi mais representativa no Ponto 3 (P3) (exceção em 08 de 
novembro). Uma possível explicação para preferência em relação a P3, seria de que, 
próximo a este ponto existe uma área utilizada por esta e por outras espécies como 
dormitório. Esta proximidade pode ser a razão deste ponto ter apresentado mais indivíduos do 
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que os outros dois. No dia 18 de outubro, diferente do que ocorreu nos demais dias, o Ponto 1 
(P1) foi o segundo ponto em abundância (média 35 indivíduos). Não houve nenhuma 
condição relacionada aos fatores abióticos analisados que justifiquem esta ocorrência. Assim 
como não há relação destes fatores com a baixa ocorrência da espécie no mês de novembro 
(Figuras 3 e 5). A fim de que possa interpretar o papel das variáveis abióticas sobre a 
distribuição da avifauna, é indicado que mais estudos sejam realizados. 
 

Figura 5 – Abundância média Phimosus infuscatus (Tapicuru) na Lagoa Marcelino, Osório 
– RS, durante a primavera de 2023. Fonte: Autores (2023) 

 
4 CONCLUSÃO 
 

O presente estudo apresenta importantes informações sobre a riqueza de espécies da 
avifauna observada na temporada de primavera de 2023. Apesar de apenas uma estação 
climática estar sendo analisada, o número de espécies já observado (N=62) é maior do que o 
já levantado para este ambiente em períodos anteriores e para uma importante área lagunar 
próxima (Complexo Lagunar Tramandaí-Armazém). Com maior abundância se destacam 
duas espécies: Nannopterum brasilianus (biguá) e Phimosus infuscatus (tapicuru), sendo este 
último o mais abundante (chegando a média de 100 indivíduos observados em determinado 
ponto), enquanto a espécie Nannopterum brasilianus apresentou a maior abundância média 
com no máximo 38 indivíduos no P1. Assim, espera-se com a realização deste projeto, 
ampliar a base de dados sobre a avifauna da Lagoa do Marcelino. Dada a vulnerabilidade 
deste ambiente, ampliar o conhecimento de sua biodiversidade é essencial para sua gestão e 
preservação. A presença de aves migratórias pode conectar este ambiente a outros sítios 
tradicionais de acolhimento para este importante grupo, como é o caso da Lagoa do Peixe, 
Tavares - RS. 

A Lagoa do Marcelino tem potencial como área para a prática de observação de aves, 
onde esta prática envolve um grande número de aficionados no mundo. Estes grupos, ao 
circularem pelo município, podem ajudar a incrementar a economia local. 
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